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FAZENDO COMPARAÇÕES
A lexandre C hitto - ■ =

Sabemos perfeitamente que a vida do operário jamais 
póde ser comparada com a de um rico, principalmente nos 
tempos que correm, durante os quais a subsistência humana 
torna-se sério problema.

Mas a vida do operário metropolitano, sim, essa sim pó­
de ser comparada com a de um colono, a de um trabalha­
dor rural, um camarada da roça etc.

Os múltiplos meios de assistência social existentes num 
grande centro já não os oferecem as zonas rurais, não ha 
termo que se possa elevar a um grau comparativo. Porque 
no interior dos municípios não ha conforto algum, não ha o 
que possa chamar de assistência social, causa que originou 
o chamado exodo campezino.

Chegando os últimos dias do ano, constantemente, ve­
mos debates da imprensa da Capital encentivando a campa­
nha em prol do barateamento dos brinquedos e frutas do 
Natal, para que os preços dos mesmos se reduzam ao alcan­
ce de todas as bolsas. E assim, o operariado das metrópoles 
também póde abastecer fartamente a sua mesa e Papai Noel 
encher o sapatinho do seu filho, com o brinquedinho que ês- 
te viu exposto nas vitrines do triângulo.

Mas, 0 filho do colono, do trabalhador da roça, do dia­
rista rural, conhece, ao menos, o que quer dizer festas de 
fim de ano? Não absolutamente não, porque as dificuldades 
da subsistência da sua casa não lhe criaram o costume. E 
lá fica a infância campezina atravessando anos, crescendo 
ao amparo exclusivo dos elementos naturais : sol, chuva e 
vento. Cresce bem dizer vegetando.

E, entretanto, quando alguma vós se levanta, ergue-se 
para salvaguardar a vida e os direitos das populações cita- 
dinas, olvidando-se de que as populações verdadeiramente 
desprestigiadas, mesmo na mais rudimentar instrução, resi­
dem no interior dos municípios e que necessitam de grande 
amparo.
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Grupo Escolar “ Esperança de Oliveira”

Bala de Winchester es- 
traviada

Quinta feira última, ás 
17 horas aproximada­
mente, uma bala de Win­
chester quase que atingiu 
um dos homens que se a- 
chavam de fronte ao ar­
mazém da S/A Luiz Pac­
cola - Comércio e Indus- 

’ tria.
O projétil, vindo não 

sabe de onde, bateu nu­
ma das pedras da sarge- 
ta para saltar violenta­
mente contra a parede do 
armazém, sem atingir, en­
tretanto, algum dos pre­
sentes.

A sua violência foi tan­
ta que se amassou gran­
demente nas partes com 
as quais atingiu o alvo 
imprevisto.

Atribuimos o fato a 
alguém que estivesse ca- 

' çando incognitamente em 
seu quintal e dai o es- 
travio da bala, pondo em 
perigo, a integridade fí­
sica das pessoas que o- 
casionamente podiam es­
tar expostas.

Frutas para as Festas
Paccola, Trecenti e 

Cia., proprietários do Bar 
Central, comunicam aos 
seus distintos fregueses, 
que receberam, para as 
festas de fim de ano, 
completo sortimento de 
frutas secas e bebidas 
estrangeiras.

K sporle
De fontes autorizadas 

podemos adiantar que 
será construído em Cam­
pinas, pelo Guarani F. 
Club, 0 maior Estádio do 
Interior e que comportará 
50 mil pessoas.

Receberam ontem di­
ploma de conclusão do 
curso primário os seguin­
tes alunos:

Antonia de Almeida, Anto- 
nia de Camargo, Antonia San­
tos Morante, Amélia Moretto, 
Armelinda Paccola, Catarina 
Rocha, Celina Maria Ciccone, 
Daici Pasquareli, Deomar de 
Camargo, Diva Caldeirão, Élia 
Toniôlo, Idalina Rolim Góes, 
Irma Camargo, Julia Zanon, 
Laura Toniôlo, Leouice Cac- 
ciolari, Luci Campos Melo, 
Luiza Antonia Moretto, Luiza 
Castelhano, Maria Dolores 
Paccola, Maria Gervickas, 
Maria Sanches, Maria Stéla 
Diegoli, Mary dos Santos, Mey- 
re Chitto, Mirian Inês Mala- 
trasi, Nair Martins, Neide Zam, 
Nilce Pasqualini, Norma Da- 
maceno, Rosina Tomazzi, Shir 
ley Orsi, Tereza Antunes, Te- 
rezinha Momo, Véra Campos 
Meio, Véra Maluf, Voanirce 
Coneglian, Zoraide Maria Sas- 
so, Zulma Bergamaschi, Alair 
Osvaldo Pasquareli, Antonio 
Carlos Nelli, Antonio Pacco­
la, Benedito Barbosa, Carlos 
Micadei, Charles Feres, Do 
narte Ramponi, Enéas José 
Pavanato, Ivês Simões, João 
Luiz Biral, José Angélico, Jo­
sé Antonio de Oliveira, José 
Bernardo Lopes, Jurandir dos 
Santos, Luiz Augusto Campos 
Melo, Moacir Farineli, Paulo 
Ranzani, Pedro Francisco Cal­
deirão, Pedro Henrique Fer- 
rar‘i, Ronaldo Marcolino, Ru­
bens Capucho, Salvador Cal­
deirão, Sebastião Pânico, Se­
rafim Moretto, Valerio Anto­
nio Casagrande, Valter Perei­
ra da Silva, Vicente f*'elicia- 
no, Manoel Pereira da Silva, 
Aguinaldo Petenazzi, Christia- 
no de Barros, Fernando An­
tonio de Barros, Heitor do A- 
maral, Horacio Paccola, José 
Guilhem, Juvenal Corrêa, Lai- 
ri Leão Medola, Lép Mario 
Aodretto, Luiz Cimó, Luiz Lú­
cio Paccola, Nelson Basso, 
Orlando Saranholi, Paulo A- 
mauri Serralvo, Reginaldo 
Rossi, Roberto Alexandre Ca- 
nova, Rubens Alcides Coneg 
glian, Rubens Gomes e Vi­
cente Boso Neto.

Total — 86.
Ás 15 horas, nos Sf lões do
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CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS

Floriano Peixoto, 345 UBIRAMA Fône, 61
kUhk..

Cine Teatro «Guarani», gen- 
tiJmente cedidos pelos pro­
prietários, em sessão solene, 
deu-se a entrega de diplomas, 
tendo comparecido além dos 
diplomandos, o corpo docen­
te do grupo escolar, alunos, 
grande número de pais, auto­
ridades civis e eclesiástica 
desta cidade.

O programa, cujos núme­
ros agradaram plenamente 
aos presentes constou do se­
guinte:

Dircurso pelo prof. Orlan­
do Cândido Machado, diretor 
do estabelecimento.

1) Côro das flôres por um 
grupo de meninas;

2) Os dedos, poesia, Cacil- 
da Paccola;

3) Bati na porta, samba, Fer 
nando e Christiano de Barros;

4) A moça da Capitá Fede­
rá, poesia, Olinda Prado;

6) Os pinóquios, canto, Nor­
ma Capoani, Neuza Giacomi- 
ne e Dilma de Moura Camar­
go;

6) As flôres, diálogo, Daicy 
Pasquareli e Norma Dama- 
ceno;

7) A cantar e a dansar, can­
to, Maria José O. Lima, Apa­
recida Cezarotti e Olinda Pra­
do;

8) Festa do Divino, poesia. 
Aparecida Cezarotti;

9) Alfaiates, por um grupo 
de meninos;

10) O grilo, Léo Mario An- 
dretto;

11) A menina terrível, sque- 
te. Aparecida Cezarotti e Ma­
ria José O. Lima.

12) O futebol, Antonio Nelli;
13) Siá Mariquinha, Fernan­

do e Christiano de Barros;
14) O velhaquete, diálogo, 

Maria Amalia Garzesi e A- 
guinaldo Petenazzi;

15) Não quero outra vida, 
Fernando de Barros;

16) As gueiscas por um 
grupo de meninas.

Grandioso Baile
No dia 5 de janeiro p. 

vindouro, nos salões, 
completamente reforma­
dos, do Cine Guarani, terá 
lugar pomposo baile, em 
homenagem ao snr. Ge­
raldo de Barros, prefeito 
de Ubirama.

A grandiosa festa dan- 
sante strá oferecida pe 
ia sociedade Ubiramense 
ao snr. Geraldo de Bar­
ros, a qual terá o con­
curso da orquestra «Co- 
lumbia», dirigida pelo co­
nhecido e popular Totó.



o  FC’C O

p  $D^. ^ õ a  7laceo£a (I
MÉDI CO

g | QlúvUut (^eAaí d& adid to^  e eAUmçaô - OVuiAqia - 9xvdo4 |g

1 |  íDxtmçai cio. OAÁJiddo-, Yla/ii^  e SxtAgmdn |g

S i Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
Í l  concurso da Maternidade do H ospital São Francisco de ^sszs á cargo do Dr. / J  
Wi Aguinoga. — Ex-interno residente da Casa de Saiide São Jorge (Rio de Janeiro^

Í |  Caixa 35 — Fone, 48 — ÜBIRAMA — Estado de São Pauio

A Argectina fornecerá 
500 mil toneladas de 

trigo ao Brasil
Declarações do coronei Mario Gomes

«  ,,

Viajando pelo «Cruzei­
ro do Sul», chegou, a es­
ta capita], 0 cel. Mario 
Gomes, presidente da 
Comissão Central de Pre­
ços.

■̂ endo estado recente­
mente na República Ar­
gentina, onde, em nome 
do govèrno Federal, o 
cel. Mario Gomes entre­
vistou-se com autorida­
des platinas sobre o su­
primento de trigo ao Bra­
sil, a reportagem solici­
tou algumas informações 
sobre o que ficará resol­
vido. Em resposta o pre­
sidente da C. C. P. escla­
receu:

—«A questão que, ini­
cialmente, se afigura de 
dificil solução, foi por 
mim debatida amplamen­
te com os representantes 
do governo Peron. En- 
Qontrei naquele país vizi­
nho a mais sincera ma­
nifestação de boa vonta­
de, tanto que posso di­
zer: não haverá falta de 
trigo para o consumo do 
povo brasileiro. Conse­
gui obter quinhentas mil 
toneladas do produto á 
razão de sessenta pesos 
por cem quilos, para 
1948».

i E, prosseguindo, acre- 
centou: -  «Apesar da tre­
menda procura de trigo, 
especialmente por parte 
do mercado europeu, o 
Brasil viu satisfeitas a« 
suas necessidades, gra­
ças à correção do gover­
no daquela grande Re­
pública amiga. Qualquer 
versão contrária não 
corresponde á verdade, 
pois só depois de haver 
atendido á nossa preten­
são, é que a Argentina 
procurou dar vazão aos 
pedidos que lhe foram

encaminhados por outras 
nações.

Em tudo e por tudo, o 
governo argentino agiu 
corretamente conosco».

Veio à tona o fato do 
governo estar fomentan­
do a cultura do trigo em 
território nacional, para 
que possamos tê-lo em 
quantidade suficiente ao 
nosso consumo.

Dando resposta á per­
gunta formulada, o cel. 
Mario Gomes adiantou:

— «Naturalmeníe que 
tal providência é digna 
de todo o nosso apoio, 
tanto mais que já está 
provado que ha regiões 
nossas em que o trigo 
poderá ser plantado e 
colhido em condições 
idênticas aos dos mais 
afamados produtos de 
outros paises. Contudo, 
a minha impressão pes 
soai é de que só o tere­
mos em quantidade bas­
tante ao consumo inter­
no num prazo não infe­
rior a seis anos».

Contioaa chegando ma­
terial para o Ginásio 

de Ubirama
Continua chegando ma­

terial para o ginásio de 
Ubirama. Durante a se­
mana passada, foi re­
gistrada a entrada de 
inúmeros volumes para a 
instrução física.

Ha poucos dias, disse­
mos que todas as pes­
soas que se interessam 
pelo nosso ginásio devem 
visita lo, Assim sendo, 
poderão inteirar se quan­
to valioso com variado 
é o material até agora 
chegado que, para nós, 
é um dos mais impor­
tantes dos que se conhe­
cem nos estabelecimen­
tos de ensino secundário 
no interior do Estado.

Caüipo Experimenta!
Sabemos que o gover­

no do Estado já autori­
zou a compra de uma 
área de 100 alqueires de 
terra para a instalação 
do Campo Experimental.

Uma dificuldade, entre­
tanto, está surgindo á 
última hora: a exorbi­
tante elevação de preços 
dos terrenos pela aqui­
sição dos quais já as 
partes competentes ha­
viam entrado em enten­
dimento.

Uma propriedade agrí­
cola que, ontem, pediam 
400 a 500 mil cruzeiros, 
hoje, não exitam querer 
1.000.000,00 de cruzeiros.

Ora, pelo que se obser­
va, surge uma grande 
dificuldade empedindo a 
instalação do Campo Ex­
perimental: a dificuldade 
da aquisição do terreno, 
justamente em localidade 
que possa também favo­
recer a rápida comunica­
ção com 0 Campo.

«Os Contos omito Hu­
manos»

E rn asi Doiiaco
«Empreza Gazeta de Limeira 

Editora S/A» — 1947

Um novo livro de Er- 
nani Donato que estreou 
em 1940 com «O Livro 
das Tradições», acaba de 
aparecer, num lançamen­
to da coleção «Autores 
Paulistas», da Empresa 
Gazeta de Limeira Edi­
tora S/A, empenhada em 
publicar obras de jovens 
valores nas letras paulis­
tas.

Compreende o presente 
volume, dez contos vasa- 
dos em forma e lingua­
gem diferente daquela a 
que estamos acostuma­
dos a encontrar em li­
vros do mesmo gênero. 
Todo 0 livro vem imore-

X

guado daquela dolorosa 
condição humana que 
faz dos personagens e 
dos temas, personagens 
e assuntos quase que 
nossos conhecidos, tal a 
verosimilhança dos mo­
tivos versados. «Tão inú­
til como essa lua», «Mas 
quanto vale um sonho 
de menino?», «Em extra- 
nho amor», são páginas 
realmente humanas, re­
passadas de ternura e 
trechos de muitas vidas 
que defrontamos quoti- 
dianamente. «Igor o idio­
ta» tem o sabor do exo- 
tismo e do inédito, levan­
do a julgamento e dedu­
ções as mais desconexas 
e surpreendentes. 8ão 
cento e poucas páginas 
de leitura de prosa bem 
conduzida, num estilo 
vigoroso e novo.

Trigo em abundancía será colhido no Brasil
Segundo as declara­

ções do sr. Daniel de 
Carvalho, ministro da fa­
zenda, dentro de três a- 
nos, 0 Brasil produzirá 
trigo em quantidade su­
ficiente para abastecer 
totalmente o seu consu­
mo interno.

E as terras do municí­
pio ubirameuse sendo

das que se prestam ex­
traordinariamente para o 
plantio dêsse cereal, o 
lavrador do nosso muni­
cípio nãjo deve descuidar 
de cultivá-lo também.

Assim sendo, o muni­
cípio ubiramense, na sua 
policultura contará essa 
importante e utii produ­
ção também.

R e s í c i u r a i n í e  P a t u l i s í e i
- DE -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e exírangeiras, doces, 

petisqueipa é toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
LBIRAM A
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«Seleções» do Reader’s 
Digest

Ofertado por seu re­
presentante geral, no 
Brasil, Sr. Fernando Chi 
naglia, com escritório á 
Av. Presidente Vargas, 
502 — 19.0 andar. Rio de 
Janeiro, acabamos de re­
ceber mais um número 
da apreciada revista SE­
LEÇÕES, em sua edição 
de Dezembro de 1947.

O inegável prestígio de 
SELEÇÕES, entre nós, 
devemos, indiscutivel­
mente, ao cuidado e sa­
bedoria, com que os edj- 
tores selecionam a ma­
téria redacional contida 
em cada número dado a 
publicidade, condensando 
em suas páginas os as­
suntos do mais palpitan­
te interêsse publicados 
na imprensa mundial, 
tornando a revista um 
repositório de coisas 
uteis, uma fonte de en­
sinamentos, um veículo 
de apreciável culhira. E 
assim, reunindo o util ao 
agradavel, o leitor fica 
ao par de tudo aquilo 
que se passa no mundo, 
sem sair de casa.

Do presente número, 
destacamos os seguintes 
trabalhos cuja leitura a- 
conselhamos: Como os 
Russos se Apoderaram 
da Albânia — «The New 
Leader»; Doenças a La 
Carte — Howard Whit- 
man; A Dupla Vida de 
O. Henry — Henry Ja­
mes Forman; Educação 
dos Retardados Mentais
— Blacke Clarck; A Fran- I 
ça em Crise — William C. ' 
Bullitt; Música, um ami­
go para toda a Vida — 
Caterine Drinker Bowen; 
A Nova Lei Trabalhista 
dos Estados Unidos — Ir- 
ving M. Ives; Memórias 
de um Soldado Errante
— Condensado do livro 
de Winston Churchill.

LIV BO S NOVOS

As Habitações e sua 
História

Maud e Miska Petersham 
«Edições Melhoramentos»

Numa esmerada tradu­
ção de Mário Donato, as 
«Edições Melhoramentos» 
acabam de lançar, inici­
ando uma série de obras 
destinadas a recrear e 
instruir os pequenos, o 
livro de Maud e Miska, 
intitutado: «AS HABITA­
ÇÕES E SUa história».

Muito embóra, o texto, 
as ilustrações que são

“Alterósa í 3

Revele seu bom gosto e distinção, fazendo uma 
assinatura anual de «ALTERÓSA» a revista preferida 
da familia brasileira.

ALTERÓSA, uma revista que satisfaz todos os 
eleitores, V. S. poderá fazer facilmente uma assinatura 
por intermédio do agente nesta praça.

LEIA ALTERÓSA, a revista que agrada todo mundo.
Assinatura anual, cr$ 50,00 — Agente autorizado 

nésta praça sr. E rn esto  P asq aarelli.

muitas, oportunas e bem 
coloridas, indiquem tra­
tar-se de obra para cri­
anças, lendo-a, torna-se 
evidente que ela possue 
igualmente muitos atra­
tivos e encantamento pa­
ra os adultos também.

Numa linguagem clara, 
fácil e pitorescamente 
colorida, apresenta toda 
a luta desenvolvida du­
rante milênios pela Hu­
manidade, ua busca de 
um técto. Desfilam dian­
te dos curiosos olhares 
dos leitores pequenos e 
adultos, os moradores 
das cavernas, os habi­
tantes das palafitas, as 
casas das árvores, os

FRACOS 2 A N ÊM ICO S! 
Tomem:

VINHO C REOSOTADO
Do Ph. Cl>. Joio SUv« SIIvcIh  

E ap rcaa^  CM « d ts  m * :

Tos«ea
Resfriadoa 
Bronchitas 
Escrophulosa 
Convaleoanças

VINHO CREOSOTADO
i  um gerador da «aúda.

moradores dos penhas­
cos, os curiosos «pue- 
blos» mexicanos, as tó- 
cas boreais, as choças 
africanas e as ócas ame­
ríndias, os barcos chine­
ses, até os modernos 
arranha-céus. Tudo isso, 
colorida e curiosaménte 
ilustrada, prendendo a 
atenção, agradando, en­
tretanto e fornecendo á 
criança uma porção de 
conhecimento uteis e 
sempre oportunos.
32 Páginas - Preço Cr$ 15,00
Pedidos à Caixa Postal, 120-B

São Paulo

Falsa celeuma
Ha dias que se vem 

levantando a celeuma de 
que a campanha em prol 
do Ginásio estaria para 
fracassar. E portanto, 
não se realizarão os exa­
mes de admissão.

Ora, podemos adiantar, 
e com segurança, que o 
ginásio, em Ubirama, ha­
ja 0 que houver, é um 
fato consumado, princi-

Ê U M A  D O E N Ç A  O R A V Í S S I M A  
M U I T O  F E R I G 0 3 A  P A R A  A  F A ­
M Í L I A  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S 8 E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O

R E U M A T I S M O  
E 8 C R Ó F U L A 8  

E S P I N H A S  

r í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

O A R T R O S  

M A N C H A S

"EÜXIR DE NOGUEIRA”
L C O N H E C I D O  H Á  <5 A N O S  V 

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R T E  J

«Medicação aaxiliar uo 
tratamento da siíiiis».

palmente tendo-se em 
vista o entusiasmo com 
que se reiniciou a cam­
panha em prol do mes­
mo e o material que es­
tá chegando a todo ins­
tante.

T̂ udo, portanto, o que 
disser em desabono da 
instalação do ginásio não 
passará de um derrotis­
mo condenável e digno 
do despreso de todos os 
bem intencionados.

Livros para o Ginásio
Numa oferta das sras. 

d. Emilia Borim Oliva e 
d. Una Adami, ainbas 
residentes em S. Paulo, 
acabamos de receber 71 
volumes diversos, desti­
nados á biblioteca do 
ginásio de Ubirama.

Livros para Presentes
LITERATURA

JOSÉ DE ALENCAR
Diva . . . .  Cr$ 12,00 
Cinco Minutos — A Viuvinha » 12,00 
Encarnação . . . . » 12,00
O Garatuja 
O Gaúcho 
O Guarani .
Guerra dos Mascates 
Iracema

A Moreninha .
A Luneta Mágica

12,00
25.00
40.00
25.00
12.00

Lucíola .
A Pata da Gazela 
Senhora 
O Sertanejo . 
Sonhos D’Ouro 
Til
O Tronco do Ipê

JOAQUIM MANOEL DE MACEDO
Cr$ 10,00 

» 12,00
As Mulheres de Mantilha 
O Rio do Quarto .

Cr$ 15,00 
» 12,00 
* 25,00 
» 80,00 
» 25,00 
» 25,00 
» 25,00

Cr$ 12,00
. » 8,00

As Aventuras de Pinóquio 
O Bosque Azul 
A cidade das Abelhas .
Os Cinco Irmãos Chineses 
Espertezas do Jabuti

LITERATURA INFANTIL -
Cr$ 30.00

15.00
12.00 
12,00 
12,00

Dulce e seu Burrinho . Cr$ 15,00 
Contos Populares das Américas » 20,00 
Mickey é o tal . . . » 20,00
Os Segredos de Taquura-Póca » 18.00 
O Talismã de Vidro . . » 12,00

A ’ venda em todas as boas Livrarias e, pelo «Serviço de Reembol­
so Postal”, diretamente nas

«ED IÇÕ ES M E LH O R A M E N T O S»
C A IX A  P O S T A L , 120-B —  S Ã O  P A U LO
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TENHO CIUME

Eu tenho ciume. Tenho ciú­
me até do ven:o porque, indis­
creto, êle vem e lhe resvala as 
faces, desmanchadhe o cabelo e 
obriga o vestido a agarrar-se 
mais estreitamente ao seu corpo.

Tenho ciume dos homens que 
lhe falam, ainda que sejam assun­
tos dos mais banais.

E não podia ser diferente, por' 
que quem não tem ciume tam­
bém não alimenta amôr. O amor 
verdadeiro tem existência no 
ciume.

Julio Cesar da Silva, em sua: 
"Arte de Amôr», diz:

«Lembra te bem que para o 
amôr é o ciume o que o sopro 
do fole é para o fogo».

Eis a razão da minha sinceri­
dade de manifestar-me assim ciu­
mento. E você o será também 
se a expressão dos seus olhos não 
for mentirosa.

Escute Catulo da Paixão Cea­
rense, em "Flôr da Noite»:
“ A mulher não vale nada 
quando não cheira a ciume».

Foram poetas que cantaram 
estes versos, tinham no ciume a 
fonte do amôr e sem o qual ja­
mais êles seriam amados.

Então, um dia, ao encontrar- 
me com você, quero ouvir dos 
seus lábios estas duas palavras, 
significado e senha de quem ama:

Tenho ciume
L isser

Aniversários
Fazem anos: amanhã, o sr. 

Irineu Marques.
Dia 16, a sra. Angela C. 

Segalla, esposa do sr. Anto* 
nio Segalla, e a menina Ma- 
riluci, filhinha do dr. Antonio 
Tedesco e d. Maria Del Rosso 
Tedesco.

Dia 17, a sra. Adelia P. 
Paccola, esposa do sr. Luiz 
Paccola Sobrinho, o menino 
Adalberto, filho do sr. Alber­
to Paccola e d. Neuza Diniz 
Paccola, os jovens Ciro To- 
niolo e Wilson Grandi.

Dia 19, 0 sr. Natale Cone- 
glian, e os gêmeos José Lú­
cio e Maria José, filhos do 
sr. Antonio Zillo e d. Bene­
dita de O. Lima.

Dia 20, a jovem Dalvice P. 
Campanari e a jovem Irene 
Malage.

Itinerantes
Acha-se em visita á nos­

sa cidade, de.sde alguns 
dias, a srta. Beatriz Tocei, 
filha do Dr. Antonio Leão 
Tocei, residente em São 
Paulo.

— Para S. Paulo, seguiu 
Alice Paccola Chitto e 

sua filhinha Marí.
—Para Mogí das Cruzes, 

seguiu o sr. Segundo Ân­
gelo Pavanato.

Boas festas
Recebemos um original 

cartão de boas festas da fir­
ma Silveira Filhos & Cia. 
Ltda. Agradecemos e re- 
tribuimos.

Redator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Chitto

Secretário-Gerente: Herminio Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola
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Thereza Elza Segalla
Concluiu o curso comer­

cial, na Sociedade Civil de 
Educação Guedes de Aze­
vedo, em Baurú, a snrta. 
Thereza Elza Segalla, filha 
do sr. Antonio Segalla.

Marcos Moretto
Terminou o curso, na Fa­

culdade Fluminense de Me­
dicina, no Rio de Janeiro, 
o jovem Marcos Moretto.

Em goso de férias
Acham-se desde alguns 

dias, em goso de férias, os 
estudantes’. Weber Canova, 
Ovande Orsi, Clovis Segal­
la, Edwar Paccola, Hiler 
Capoani, Adolfo Ranzani, 
Ivanise M. M. Bosi, Clau­
dete Paccola, Dayse Pacco­
la e Luiziuha Paccola.

Casamentos
Realiza-se no próximo 

dia 27, às 15 horas, na I- 
greja Santo Antonio do 
Pari, em São Paulo, o en­
lace matrimonial de Anto­
nio Paccola, filho do snr. 
Ângelo Paccola Primo e 
de Ana M. Paccola, com 
a srta. Olinda Gonçalves, 
filha do senhor Antonio 
Gonçalves e de Âdalgiza 
Gonçalves.

— Realiza-se em São 
Paulo, no dia 27 do cor­
rente, o enlace matrimo­
nial da srta. Dianira Ca- 
pelari, filha do sr. João 
Capelari e d. Tereza Ram- 
poni, com o jovem Jan 
dir de Oliveira, filho da 
sra. Maria Faulino e do 
snr. Joaquim Manoel de 
Oliveira, já falecido.

— Na Matriz de Botu- 
catú, no dia 20 de De­
zembro próximo, reali- 
zar-se-à o enlace matri­
monial do jovem Mario 
Sasso, filho da sra. Rosa 
Tilio Sasso, com a srta. 
Maria Helena, filha da 
sra. Coiistantina C. Alves.

— Às 7 horas dia 3 de 
Janeiro próximo, reali­
zar-se-á, na Igreja Matriz 
local, 0 enlace matrimo 
nial do snr. Otto Probst, 
filho da sra. Irma Probst 
Tónóbóehn, com a snrta. 
Waldomira Tonin, filha 
da snra. Maria Felipina 
Tonin.

o  problem ai do  A n a lfabe lis -  
m o e  a  p o s iç ão  d a  Argentina

O vespertino «A Noite», 
de S. Paulo, publicou o 
seguinte comentário so­
bre o problema do anal­
fabetismo na América: 

«Telegrama da A.F. P., 
transmitido de Buenos 
Aires, transcreve trecho 
de um comentário de «La 
Prensa» sobre a cultura 
popular na América, em 
que diz: «Se excetuarmos 
os Estados Unidos, o 
Canadá, a Argentina, o 
Uruguai e o Chile, pode­
mos considerar a Amé­
rica um continente de 
população analfabeta. Na 
América Latina há 56 
milhões de analfabetos 
num total de 9b milhões 
de homens e mulheres, 
maiores de 10 anos de i- 
dade. Entre as fronteiras 
norte da Argentina e sul 
do México, todo o conti­
nente acusa percentagens 
elevadissimas de analfa­
betos. Em bem do futuro 
da América exige se um 
trabalho extraordinário 
para acabar com essa

situação lamentável e 
penosa.»

Segundo o comenta­
rista de «La Prensa», o 
Brasil se acha entre os 
países que estão nessa 
«situação lamentável e 
penosa», o que, aliás, 
parece ter sido reconhe­
cido pelo próprio Gover­
no brasileiro, que para 
enfrentar a situação lan­
çou, no início do corren­
te ano, a patriótica 
«Campanha de Educação 
de Adultos», cujos resul­
tados, em todo o país, 
são os mais animadores. 
Merece frizar que o Go­
verno brasileiro não es­
tá se limitando ao sim­
ples trabalho de alfabeti­
zação de milhões de na­
cionais; sua obra é mais 
ampla e profunda, vi­
sando elevar o nível de 
vida dêsses elementos 
dando-lhes educação mo­
ral, civma e econômica, 
complementada por no­
tável trabalho de assis­
tência sanitária e social».
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E sp erte
Mais uma vitória al­
cançada pelo EGA, em 

campo adversário
Defrontando-se com o 

valoroso esquadrão de 
Borebí, domingo último, 
o Esporte Club Alvora­
da, désta cidade, sagrou- 
se vencedor pela conta­
gem de 2 pontos a 1.

A partida teve início 
as 15,30 horas, sendo 
arbitrada pelo Snr. Pedro, 
cuja atuação foi bastan­
te fraca, deixando de 
consignar inúmeras fal­
tas graves, muitas das 
quais prejudicaram o seu 
próprio quadro.

Apesar do calor rei 
nante durante a partida

e a grande banca de a- 
reia que cobre a «can­
cha» dos Borebienses, o 
«Onze» treinado por A- 
roldo. demostrou superio­
ridade técuica e disci­
plinar, ante aos elemen­
tos do Borebí F. Club, 
que atuam desde há mui­
to em seu campo arenoso.

Os tentos foram consi­
gnados, por Jary ao co­
brar muito bem uma fal­
ta e Quim, que desfechou 
belíssimo petardo numa 
bola cabeceada por Cho- 
pim.

O EGA alinhou com a 
seguinte organização:

A^ntoninho, Alexandre 
e Aroldo; Debraim, Emi- 
dio e Flavio; Quim, Ro- 
mualdo, Chopim, Jary e 
Pingo 11.
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